
		
			Introdução à coleção 

			amor e psique

			Na busca de sua alma e do sentido de sua vida, o homem descobriu novos caminhos que o levam para a sua interioridade: o seu próprio espaço interior torna-se um lugar novo de experiência. Os viajantes desses caminhos nos revelam que somente o amor é capaz de gerar a alma, mas também o amor precisa de alma. Assim, em lugar de buscar causas, explicações psicopatológicas para as nossas feridas e os nossos sofrimentos, precisamos, em primeiro lugar, amar a nossa alma assim como ela é. Desse modo é que poderemos reconhecer que essas feridas e esses sofrimentos nasceram de uma falta de amor. Por outro lado, revelam-nos que a alma se orienta para um centro pessoal e transpessoal, para a nossa unidade e a realização de nossa totalidade. Assim a nossa própria vida carrega em si um sentido, o de restaurar a nossa unidade primeira.

			Finalmente, não é o espiritual que aparece primeiro, mas o psíquico e depois o espiritual. É a partir do olhar do imo espiritual interior que a alma toma seu sentido, o que significa que a psicologia pode de novo estender a mão para a teologia.

			Essa perspectiva psicológica nova é fruto do esforço para libertar a alma da dominação da psicopatologia, do espírito analítico e do psicologismo, para que volte a si mesma, à sua própria originalidade. Ela nasceu de reflexões durante a prática psicoterápica, e está começando a renovar o modelo e a finalidade da psicoterapia. É uma nova visão do homem na sua existência cotidiana, do seu tempo, e dentro de seu contexto cultural, abrindo dimensões diferentes de nossa existência para podermos reencontrar a nossa alma. Ela poderá alimentar todos aqueles que são sensíveis à necessidade de inserir mais alma em todas as atividades humanas.

			A finalidade da presente coleção é precisamente restituir a alma a si mesma e “ver aparecer uma geração de sacerdotes capazes de entender novamente a linguagem da alma”, como C. G. Jung o desejava.

			Léon Bonaventure

		


		
			NOTA DA EDIÇÃO BRASILEIRA

			O texto que se segue é uma tradução para o português de duas entrevistas concedidas por Marie-Louise von Franz a Claude Mettra, produtor da programação da estação de rádio Cultura Francesa, do grupo Radio France. A primeira, “O grito de Merlin”, foi divulgada em 18 de fevereiro de 1978 e 16 de julho de 1979; já a segunda, “Os sonhos e o destino”, pôde ser ouvida entre os dias 1º e 3 de dezembro de 1986. Esta última coincidiu com a época do lançamento da versão francesa do livro Traum und Tod (Os sonhos e a morte), que fora traduzida, para o francês, por Luigi Aurigemma, também presente durante a entrevista.

			Considerando-se que a língua materna de Marie-Louise von Franz não era o francês, algumas ligeiras adaptações foram feitas durante a preparação do texto naquele idioma. A publicação dessas entrevistas no ano de 2010, na França, foi acompanhada por 2 CDs com o registro das conversas, tal como aconteceram. Esta edição brasileira, contudo, não traz essas gravações, uma vez que os originais estão em francês. Não obstante, a versão para o português tentou manter o mesmo tom coloquial registrado no texto original, também com pequenas adaptações para nossa língua, para que o nosso leitor possa, igualmente, desfrutar da espontaneidade e maestria da Dra. Marie-Louise na lida com a Psicologia Analítica Junguiana. 

			As duas entrevistas foram concedidas quando a analista já havia alcançado um alto nível de excelência, tanto do ponto de vista da experiência quanto do conhecimento da alma humana. Isso lhe conferia um lugar de destaque, não apenas como a colaboradora mais virtuosa de Jung, mas também como uma fonte própria de inspiração para aqueles que encontraram na Psicologia Analítica Junguiana o veículo para compreensão de si próprios e daqueles a quem assistem em seus consultórios analíticos.

			O registro dessas duas entrevistas nos permite visualizar, de forma alegórica, certa condição de transitus em que a Dra. Marie-Louise se encontrava naquele período. Podem-se apreciar tanto os seus comentários acerca do curso da alma humana, enquanto se desenvolve nesta vida do aqui e agora, como também aprender com as reflexões que ela nos oferece em relação às hipóteses e debatíveis possibilidades de prosseguimento dessa alma que, talvez, ocorra do lado de lá, após a morte. Com “O grito de Merlin”, o leitor poderá, inclusive, retomar alguns dos conceitos básicos que estruturam a psicologia junguiana, o desenvolvimento do indivíduo e os desafios por que passa neste percurso em direção à sua própria identidade. Nessa sessão, tanto a figura mitológica de Merlin quanto a personalidade de Carl Gustav Jung são emuladas como referenciais desta incessante pulsão para a autorrealização. Condição esta também presente em cada um de nós, à espera de ser desenvolvida.

			Na segunda entrevista, “Os sonhos e o destino”, a Dra. Marie-Louise já se encontrava bastante acometida pela doença de Parkinson, vindo a falecer dois anos mais tarde. Aqui ela vasculha o material onírico que vislumbra outra demanda existencial relacionada à eternidade, ou seja, à hipótese da continuidade da fruição da alma que talvez aconteça a despeito da morte do corpo físico. Sua voz, então, flui mais parcimoniosa, o tom é grave e lento, tipificando a condição de que a eternidade, sendo atemporal, não pode prescindir do que se constrói também no aqui e agora. A analista discute, nesse momento, portanto, a sua humanidade diante da eternidade!

			Sendo, pois, material de Marie-Louise von Franz, sempre se está diante de um elixir. 

			A despeito das mínimas adaptações para o português que manteve, inclusive, a repetitividade de determinadas expressões comuns no colóquio, esta edição brasileira também adequou o referencial bibliográfico, de acordo com as publicações disponíveis na nossa língua. 

			Inácio Cunha, PhD

			Analista Junguiano

			Belo Horizonte, 2018 

		


		
			O GRITO DE MERLIN

			Entrevista transmitida em 18 de fevereiro de 1978 e 16 de julho de 1979 

			Claude Mettra (CM): A lenda de Merlin fala desta criatura, filha de uma virgem e do diabo, que, após medrar por um longo tempo pelo mundo, finalmente sucumbiu aos encantos de Niniane. Ele se torna prisioneiro de seu poder e, depois, desaparece de nosso mundo por haver se perdido no mundo do lado de lá, de onde não se pode mais ter contato com ele, a não ser através de seu grito. Entretanto, eu creio, Marie-Louise von Franz, que tanto esse grito de Merlin quanto a sua pessoa, propriamente dita, tenham sido muito importantes para você.1

			Marie-Louise von Franz (MLvF): Sim, porque, para a psicologia de Jung, o grande problema da modernidade é o problema do mal. Não podemos mais escapar dessa questão. Com todas as coisas que vêm surgindo no mundo e tudo aquilo advindo das guerras mundiais, não podemos mais deixar de considerar esse tema. Na teologia cristã, mas não na sua prática, há uma tendência a se negar o mal; ou seja, a privatio boni. Isto é um otimismo cristão que empresta ao crente um grande élan, e que o impede de considerar o problema do mal de modo mais sério. A questão do mal em qualquer pessoa é o problema da sombra; do mal que lhe é próprio, de sua sombra. Todos temos uma tendência a não olhar para nossa sombra ou a empregar eufemismos e desculpá-la com idealismos. Se você olhar a história do cristianismo, quantos milhões de pessoas já morreram por causa desse idealismo? Merlin, por ser filho do diabo, mas tendo como mãe uma mulher cristã e muito piedosa, une em si próprio esses problemas.

			Nos nossos dias, o grande problema que pesa sobre nós é uma tendência a cedermos completamente ao mal, a sermos possuídos por ele, incorrendo no risco de nos tornarmos totalmente identificados com esse domínio. Você se lembra do que disse o assassino Manson:2 “Eu sou Satã”. É um quadro doentio, mas é mais uma questão sintomática, por assim dizer e, na nossa opinião, há uma grande unilateralidade, pois num momento tudo se mostra branco e, no outro, tudo se torna negro. Como podemos observar em nossos pacientes e em nós mesmos, se prestamos atenção aos nossos sonhos e tentamos encontrar um equilíbrio interior, verificamos que o inconsciente está sempre procurando unir os opostos em nós e, também, relativizar tais opostos, já que, afinal, o mal pode também se revelar num bem. Devemos aprender a compreender que essa situação é algo sutil, bastante relativa, e que há nisso um problema de intenção etc., e que tudo isso acaba servindo mais para aguçar a nossa consciência. É necessário verificar o que verdadeiramente seja o mal em nós e nos outros, buscando o melhor julgamento dessa questão. Nós ainda somos completamente primitivos. 

			E Merlin é o símbolo daquilo que une o mal e o bem em si mesmo. Ele necessariamente não praticava o mal, mas apreciava bastante pregar certas peças que interpretamos como sendo truques maliciosos. Esta era sua tragédia: ele via mais além [...] era profeta e enxergava bem mais longe do que todos os seus contemporâneos. Ele, frequentemente, pregava peças nas pessoas e elas sentiam que “isto é um truque diabólico, isto é maldoso” e, somente ao final, descobria-se que ele havia praticado o bem. Jung sempre dizia em conversas privadas: “Merlin, esta é a minha segunda personalidade; num certo sentido, isto sou eu”. E é por essa razão que me interesso por Merlin. Vi isso também na vida de Jung. Ele quis participar de certas correntes ideológicas, mas era bastante subestimado, como o foi Merlin. 

			Por outro lado, Merlin desapareceu da vida nos braços de uma mulher. Esta é uma estória que Jung, frequentemente, citava em conexão com a lenda de Lao Tsé, o grande sábio chinês, que também, ao fim de sua vida, partiu com uma dançarina e desapareceu deste mundo. Essa é uma estória que se diria estar relacionada ao problema da anima, do feminino. E este é outro problema do nosso tempo: o arquétipo feminino emerge da superfície; nós não podemos mais ignorar o elemento feminino. Merlin, de certo modo, talvez tenha ido longe demais em direção a um lado, mas ele mostrou o caminho: o único caminho é o desenvolvimento do sentimento e, para um homem, isso se traduz em se ocupar de sua anima, o que implica uma diferenciação dos seus sentimentos e também de sua consciência.

			CM: Gostaria de retomar um pouco dois pontos que são muito importantes e fundamentais na visão geral que Jung nos propõe, acerca da vida e da morte. O primeiro, me parece, é o fato de que Merlin reconhece em si próprio, já no seu nascedouro, que o mal não se encontra fora dele, mas existe nele, assim como em cada ser vivente. Em consequência, essa zona de sombra a que você se referiu há pouco deve ser primeiramente reconhecida como sendo nossa propriedade, de forma a possibilitar que ela seja integrada à nossa personalidade, e não excluída. Caso a exclusão ocorra, somos expostos a grandes desordens que nos conduzem a profundos tormentos psicológicos.

			MLvF: É justamente isso! Há mesmo um texto francês da lenda arturiana em que Merlin aparece a um herói como sombra. Merlin incorpora em si próprio as características daquilo que nomeamos como sombra, e nós a projetamos sobre ele. O grande perigo, quando se ignora o mal, é que passamos a vê-lo, sobretudo, nos outros (o que chamamos de projeção) – ou que, com a mão esquerda, se façam ações involuntárias e destrutivas. Têm-se boas intenções com a mão direita, mas a mão esquerda desfaz tudo; com pequenos truques o indivíduo acaba enganando a si mesmo. 

			CM: Gostaria que voltássemos ao problema da projeção, porque ele é de capital importância e, geralmente, mal compreendido.

			MLvF: Esta é uma palavra da qual os freudianos também se utilizam. Para eles, a projeção é aquilo que eu vejo nos outros (e, desse modo, do lado de fora); é alguma coisa em mim que reprimi por causa de um conflito neurótico. Já para Jung, tudo é normalmente projetado da nossa alma, mesmo quando não tiver havido repressão. Tudo que pertence a nossa psique e que não reconhecemos (ou ainda não reconhecemos) nos aparece como que pertencendo ao lado de fora. Jung diz que só se pode falar em projeção quando é chegado o momento de se recolhê-la. Há alguns sintomas (que surgem) quando as pessoas estão inseguras, quando elas ficam fanáticas, quando exageram, quando têm emoções e afetos exagerados. Esses são os sintomas que nos levam a dizer: “Por que o senhor Fulano de Tal me irrita mais do que o normal? Pode ser que ele não seja simpático, mas não preciso perturbar-me desse modo”. Se fico agitado demais sem que ele nada me tenha feito, não há razão alguma para estar tão furioso, então, isso é uma projeção, então aquilo que
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